
A Tendência Conjuntural dos Pequenos Negócios fornece trimestralmente índices sobre a situação atual dos 
pequenos negócios catarinenses quanto à atividade econômica do segmento no trimestre anterior (nesta 
edição, abril a junho de 2018) e suas expectativas para o trimestre seguinte (julho a agosto de 2018). No 

período de 5 a 17 de julho de 2018 foram entrevistados 150 microempreendedores individuais, 150 
microempresas e 100 empresas de pequeno porte em todas as regiões de Santa Catarina, nos setores da 

indústria, do comércio e de serviços.

Os índices gerados � quanto maiores, melhores � variam de 0 a 100 pontos.

SITUAÇÃO ATUAL
A situação atual dos pequenos negócios catarinenses no 
período de abril a junho de 2018 apresentou piora de 
1,38 ponto no índice quando comparado ao mesmo 
período do ano anterior, sendo puxada pelas dimensões 
vendas (-2,95 pontos) e compras (-1,70 ponto). A 

dimensão custos registrou pequena melhora, de 0,52 
ponto, no índice. No comparativo com o primeiro 
trimestre deste ano, o índice geral registrou elevação de 
1,01 ponto, mas distante da média registrada nos 
últimos 3 anos, de aumento de 4,50 pontos.

EXPECTATIVAS
O índice de expectativas para o período de julho a 
setembro de 2018 registrou queda de 3,39 pontos 
quando comparado ao mesmo período do ano anterior. 
A expectativa de aumento de custos (-5,20 pontos) e de 

queda nas vendas (-4,93 pontos) foi  a que mais 
in�uenciou na piora do índice. Na comparação com o 
trimestre anterior, o índice também baixou (-3,00 
pontos), estando agora em 51,86 pontos, embora ainda 
acima do limite pessimista, inferior a 50 pontos.
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ANÁLISE POR PORTE (MEI, Micro e Pequena 
Empresa)
Os microempreendedores individuais registraram 
aumento de 1,55 ponto no índice da situação atual em 
relação ao trimestre anterior, principalmente devido à 
melhora no indicador vendas (+3,93 pontos). As 
microempresas também obtiveram aumento no índice 
em relação ao trimestre anterior (+1,58 ponto), mas, 

nesse caso, principalmente devido à redução de custos 
(+2,27 pontos). O índice das pequenas empresas oscilou 
negativamente (-0,67 ponto), principalmente pelo 
desempenho no indicador compras (-3,0 pontos). A 
expectativa para os próximos três meses é negativa. Em 
todos os portes entrevistados houve queda no índice de 
expectativas, sendo maior para os microempre-
endedores individuais, com 50,92 pontos (-5,0 pontos).

ANÁLISE POR SETOR (Indústria, Comércio, Serviços)
Comércio e indústria registraram melhoria na situação 
do segundo trimestre, +3,72 pontos e +2,51 pontos 
respectivamente, quando comparado ao primeiro 
trimestre  do  ano.  O  setor  de  serviços  obteve 

desempenho negativo (-2,75 pontos), principalmente 
pela  piora  nas  vendas.  Todos  os  setores  têm 
expectativas piores para o próximo trimestre: comércio 
(-5,38 pontos), serviços (-1,75 ponto) e indústria (-1,43 
ponto). 

VENDAS
Seguem ainda com grande parte das empresas 
registrando queda (44,3%),  mas com números 
melhores aos registrados em 2015 e 2016. A crise 
econômica e as greves foram os principais motivos para 
vendas menores, e entre as di�culdades o aumento de 
custos (26%) teve mais relevância no período. As 
expectativas otimistas para as vendas no terceiro 
trimestre perderam força,  são agora 58% dos 
entrevistados, no trimestre encerrado em junho 
representavam 66,5%. Fonte: SEBRAE/SC � Agosto/2018
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INVESTIMENTOS, EMPREGOS E SITUAÇÃO DA 
ECONOMIA (julho-setembro/2018)
O percentual de empresas que pretende investir 
apresentou queda de 1,7% em relação à medição 
anterior, restritas a 20,5%. Apesar dessa retração, a 
intenção de investimento está 3,3% maior do que o 
registrado no mesmo trimestre do ano anterior. As 

expectativas para o terceiro trimestre de 2018 são de 
aumentar em 0,74% o número de pessoas ocupadas. As 
perspectivas em relação à economia brasileira são as 
mais pessimistas desde a medição do segundo 
tr imestre  de  2016.  Apenas  17,8%  indicaram 
perspectivas positivas, queda de 8,2 pontos percentuais 
em relação ao trimestre anterior.

EXPECTATIVAS EM RELAÇÃO À ECONOMIA
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INVESTIMENTOS NO PRÓXIMO TRIMESTREVARIAÇÃO PREVISTA NA MÉDIA DE PESSOAS OCUPADAS
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